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As obras pedagógicas de JoÃo DE BARROS, que hoje são 
uma raridade bibliográfica, estão a pedir nova reimpressão. 
O Diálogo, que adiante se reproduz conforme a 2. 11 edição, 
feita em 1785 pelos monges da Cartucha de Évora (I), da 
qual existe um exemplar na Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, não havendo lá nenhum da edição princeps de 
1540, é principalmente de tinada aos alunos da cadeira de 
História da Pedagogia. 

Neste interessante Diálogo formula JoÃo DE BARROS ex-
celentes preceito que bem mostram as suas alt ·dades 
de pedagôgo. Comecemos por notar a justa "I 'd 
que se in urge contra a praga dos incompot~~tes 
cício das funções do magistério: o:Huã 
oulháda que á nestes reinos, é consintir 
villa e cidáde , qualquer idióta e nã aprov 

de bõ viver, poer escola de in inar mininos. 
que é o mai baixo fici dos macanicos: n -pÇíem têtlQ 

·em er examin ado. E este, todo o mal que faz, .:da:naT a 
ua pélle, e não cabedál alheo, e mâos mestres leixam os 

di cipulos danado : pera toda ua vida. Nã sómente com 

( I ) Compliafáo d~ varias obras do insigl/e por/ligue, Joam de Barros, Lisboa, 

17 5. 
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vi io d'alma, de que p déramo dar exemplo : mas ainda 

no modo de ô en inan. 
eCTuindo o preceito «de gráo em gráo, de pouco a mais», 

condena a pratica de en inar meninos a lêr pelos feito 
judiciai, e crito p r mão de tabeliães. Quere que os ensi­
nem primeiro pela letra redonda, para que compô a sua 
Cartinha de aprender a lêr, e não pela letra tirada: cnesta 

doçura de leite que tê a letra redõda o queria primeiro 
mametar e dhy fo e levádo á codea da tiráda que requére 
tor-a de dente e paciencia de negocio, e te sam os seus 

preçeitore D. 

Ma o mai importante é êle querer que a base do 
en ino eja a lmgua materna a língua portuguesa, e não 
a latina: «E nã te pareça trabalho obejo entender tãto 

na propria linCTuágem . porque e fore bem doutrinádo nélla, 
levemente ô erás em a alhea ll. o filho confirma: «cá 

e nam oubéra da grãmática portugue a, o que me vossa 
merçe in inou, pareceme que em quátro anno soubéra da 

latina pouco, e della muito menos: mas cõ saber a portu­
gue a fique)' alumiado em amba , o que nã fará quem 

oubér a latina». 
Acima porêm, da coo ideraçõe pedagógicas, a língua 

portugue a é um podero o instrumento de expansão do Impé­
rio portuguê : aE o mais çerto inal que o Romano póde dar 
er E panha údita ao seu imperio, não erã uas corónica 

e e critura , ... , ma a ua linguágem que nos ficou em tes­
timunho de ua vitoria .... A ármas e padrões portugueses 
po to em frica e em Asia, e em tanta mil ilhas fóra da 

repartiçám da tre parte da terra, materiáe sam, e podeâs 

o tempo a tár: peró nã ga tará doutrina, costumes, lin­

guágem, que os portugue es nestas terras leixárem». 
Já FER Áo n'OLlvEIRA, autor da primeira Gramática por­

tugue a (1536), acon elhava: a e nam trabalhemos em lingua 

e trangeira, ma apuremos tanto a no a com bõa doutrina 
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q a possamos en inar a muytas outra gentes e sempre se­
remos dellas louvados e amado porq a semelhança he cau a 

do amor e may em a línguas» (I). 
qualidades que distinguem a nossa língua ão, se­

gundo BARROS, magestade para coisas graves e eficácia va­
ronil para exprimir grande~ feitos: «Esta perrogativa té 
obre todala linguágêe presentes: magestáde pera cousas 

grá es, e huã eficácia baroil que representa grande feito D. 

S portugueses tinham pois já a língua própria para cantar 
as ua glória, esperando apenas a - fúria grande e sono­

ro a - de Camóe . 
Da conferência feita na Academia Brazileira do Rio de 

Jan eiro, a respeito de GONÇALVES DIAS, pelo grande poeta e 
brilhante conferente, o r. OLAVO BrLAc, de tacamos êste 
belo trecho que bem parece uma carinhosa re po ta ao 

velho me tre da língua: 
«Não encontrarei. no poeta excellente de Palillodia e de 

Marabá, no auctor de Beatrit, de LeollOl' de Mendonça e 
de Boabdil esse desmal.elo e de re peito. Em suas mãos, 
a língua portugueza, ganhando um risonho brilho novo, nada 

perdeu da antiga olidê.l e da antiga maje tade. A velha 
mái agrada remoçou ao beijo do filho mais moçou (2). 

As im o louvôr da nos a linguagem, em que JoÃo DE 

BARRO e comprazia no século XVI, tão gratamente se con­
tinúa pela bôca do mai ilustres filhos do Brazil, como 

num egundo Portugal. 

Coimbra, l\larço de 1917 ' 

LUCIANO PEREIRA DA SILVA. 

(I) Gram'llalica de Il1lguagem porlugllefa púr FERNÃO D' OUVE'RA, 2.' edição, cco· 
fOI me a de .536, Pôrlo, '~7" pag o .6. 

\2) OLAVO I3'LAC, COllferencias liIeraria$, Rio dt Janeiro, 19 2, pág .• 6. 





DIALOGO 
EM LOUVOR DA NOSSA LINGUAGEM 

Filho. Senhor, sábe iá esta nóua ? 
Pay. Quál? 
F. Que o principe nosso senhor começou ontem da­

prender a ler. 
P. E quém ô ensina? 
F. O pregador delrey frey 10am Soáres. E lógo per­

guntey per que o principiáua: por cáusa do trabalho que 
leuou em a composiçám da grammática da n0ssa linguágem 
que lhe tem derigida. 

P. Que impórta o meu trabálho ao principe nósso se­
nhor começar dapreder, poi tem preçeitor de ui da e leteras 
que lhe ordenará os principios, confórmes á sua idáde e 
magestàde do seu sangue. Nem por eu ter dirigido a sual­
teza o trabálho que dizes, deuo esperàr, mais que por me 
fazer merce ô mandàr examinàr: e sendo tàes que póssã 
aproueitár aos minimos, mandarà que se leam em as es­
chólas. E a estes preceitos gramnfaticàes e diàlogo da 
uició a uergonha, que tu e eu o outro dia composémos: 
qui éra aiuntàr outros dous, hú da uiciósa uerdàde, e outro 
de tas duas palàura, y, Nam, por serem matérias conue­
niente a tres idàde do hóme. Peró pois a órde da uida 
que tenho me ná deu mais tempo que pera o primeiro: em 
quanto o outro ná uém, eiam recompensádos com louuàr­
mos a nóssa linguagem que temos pósta em árte, com que 
léue mais ornato que as régras grãmaticàes. E porque 
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açer.:a de qutl l fc}" ri primeira lingul'lgem do mundo em 
eschóllas anda grande quesl,\: & .Jdll/lc suh iudiel! lis est, ( I) 

primeiro que tratemos da nossa. quéro repetir esl:1 queslam 
do fundamento, pois oella est~ lodo nosso edificio. Anlre os 
filósofos ouue grandes e diuérsas opinioés açerca da crinçá 
do homé: porque hüus quiséram que ná tcU~ss c: principio e 
fosse ab elerno como o mundo, e outros que ass)' o mundo 
como cUe teuéra principio. Pcró cm o módo de prouàr esta 
criaçbm confundiram c destruirarn n ucrdll.de: donde déram 
malcria aos poetas perR fabu làrcm quantas composturas e 
fiçoês ucmos como con ta Duidio, que Promothcu formou o 
bómem da térrn ('1." 

F. O outro dia, nos leo nosso mestre essa rabula do 
.Mclhamorphoseos. E mais adian te eSlà out ra transformaçàm 
quando depois do diluuio Oeucalion e Plrr3 repartiram a 
perda do gen~ro humano: Oeuc.llion, lançando aI) pédras por 
detràs das costas, de que se gérauam os hómees, e das que 
Pyrra lançaua se géráunm molhéres: mas ná diz ai)' Ouidio 
a linguage qUI: entã os hómees fall'luam. 

P. Se ella fora 3 latina, como tu presumias, bém se 
gloriara Ouidio disso, e fizéra transformaçü de linguàggêes 
de húas em oulras , como fez dos c6rpos em diuér .. as (órmas. 
Assy conta JU:otino, que os Egi o;io" Iluérá gram contenda 
com os Cythas sobre a antiguidade de seu nascimento (3) : 

dando cada naçam dest:ls, razõc!i por pllrte da lérra que 
habitiluam, .. er mu)' conforme pera a cr i3çjm e multiplica­
çjm dos hómres. E uém a concluir, que os Cythas foram 
tidos por mai~ antigos no mundo: mas nã diz que linguàgem 
foy a que prim~iro liuüam. Vitruuio na :aua architeichtura 
quér dar prin.:.ipio dõde os hómees tomaram o uso da fàla (4). 

(I I H"rl""~ I •• "e PO<lI'. 
" OuIJ. I. 1.1 .. , \I.'~ItIOIl''' 
)1 JII"/I , l i, II 
I~r \"eltuu"" llb ... r'f,m 
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Dizendo que do cons6rcio que tínhã huús com outros, quando 
se aquentàuam ao fogo que nouamente se achàra (segundo 
eUe conl3:) uiéram ter neces idáde da fàla, pera se entende­
rem aOlre sy, e que esta necesidade as mouco a isso, e 
porem nã diz que lingudgem foy esta. Heredolo quiz afir­
már quàl fora esta linguAgem, contando aquella esperiencia 
que Persam mlf~tico rey de Egito fez em dous meninos que 
mandou criM ás letas de duas cábras: emcomendando ao 
pastor a que deu este cuidado, que em ncnhuá manei ra 
falásse :mle ell cs, pe ra ucr a que linguágem os inclináua a 
natureza. Os qllács passádos deus annos de sua idáde dis­
séram cont ra o pastor com as maós leuantádas á maneira 
de quém roga, esta paláura, Becus, que em língua frigea 
quér di7er, pam j donde tiu éram opiniam do que a lingua 
ffJgea fora II primeira mundo ( I ). Tu leixádas tod as estas 
opinioés da gen ti lidáde, chegate a uerdáde da nóssa fé, que 
estes nã tiuéram: donde se causou esta, e outras contendas 
de mayóres errores: dos qudes nos deos tiure, e leixe segui r 
o ue rdadeiro caminho é que estamos. Filho, Eu esse queria 
tomar se ô soubér . 

P. Aias tu a bençã de deos e a minha, e quanto em 
my for trabalharey nisso: e te poerey neste que nos demos­
trou a escritura. Os H ebreos por seré os primeiros aquém 
deos quis communicár a criaçã do mundo, afirmam que a 
língua do nósso primeiro padre Adam foy Hebréa: aquell a 
em que Mousés escreueo os liuros da ley. Os gregos, qué­
rem que sei.:t a Caldea, porque nesta linguáge confessou 
Hllbral1l a deos : e dizem que a lingua Hebrea, não é mais 
que Caldeu corrump ido. Qual de stas se ia a uerdáde: e 
contenda de tã graues barões, a nós nam é licito afirma r. 

F. Qual será logo o uerdadeiro caminho que deuo se­

gUlr? 
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P. Eu té quy reçitey o que os escritores antigos sen ti­
ram, agora direy o que nos móstrn o esp irito: porque nii 
auemos de negár ao inteodimento a especulaçií da uerdade, 
pois nisto con3islc toda ti. deleitsçám dclle, principálmentt 
nas cousas que máis está em opiniã, que em fé. E disto 
tomarás o que mais quadrár em teu inlcndimcOlo: Icuando 
por guia as ,IUloridádes da sagráda escritura. (Segundo nos 
tlla demóslra) depois que deos CriOU Adam, que foy o pri­
meiro hóme, e ô pos naquelle lugár deleitoso : apresemoulhe 
toda las cousas que pera clle criára, 3'1 quács Adã conheçeo 
e fis chamou per seu nome que lhe enlam n6uamente pOS( I). 

F. E .15 que nós 3g6fa ICmOlt, e Adam nii uio, como 
lhe podia elle poer nome? 

P. Eu oii digo que pos o nome àque llas que os hómêes 
inuentarã pera suas necesidádcs c deleitações: mas às que 
foram criádas no principio do mundo, c ficárã entrégues á 
natureza, pera que ás multiplicasse cm suas esp~cias, pera 
o uso e se ruiço dos hÓmêes. E se Adá uio essoutras que 
dizes, seria quando mereçeo uer ii esp irita a ccarnaçam do 
filho de deos, em cu ia fé e esperança se cUe sa luou. Estas 
talis cousas, pOStO que as Adá uisse em reuelaçá (como 
digo) : ná lhe pos elle a nome que agora tem. 

F. Pois quem enhar? 
P Aquelles que .is primeiro inuentárá: porque mal 

poerla .\ darn nome fi ndo, pois nunca n au~gàra, nem à bom· 
bárda, fenã auia de quém se de fender, nem ao libé llo, se­
nam linha quém demandàr. E todas estas e outras muitas 
cousas, pódt!'s crer que a necesidade, cob iça, e malicia dos 
bómees trou\érã consigo. Porem de crer ê. que ao tempo 
da editicaçaó de Babilonia (2\ em que a linguágem éra toda 
huá: aueria mUllas cousas inuenládas re ra o uso daquelle 

III Gen_ n. " 
12, Gm. a. CI 
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cdifiçio, e doutras ncccsidádes, ás quáes possérií clles nome, 
e !ts naturâes pos Adam. 

F. Das se tenta e duas linguàgees em que dizem toda 
aquelJa gente se repartir polo pecAdo daquelle edifiçio: a 
que pouo ficou a que Adam falaua ~ 

P. Algúus autores católicos te que ficou a Heher: donde 
dizem que os hebreos tomárã o nome. E per autoridade 
destes, fica clára, que a lingua hebréa, foy a que Adam 
tcue: mas o que o espirita nos insina, parece que ficou a 
todos aquelles setenta e dous pouos. Porque cousa razoàda 
e de crer é, Cjue como lodos érá filhos de Adam segundo a 
carne, que assy herdássem a linguágé: mas foy desta ma­
neira, herdáram a~ u6zes, e o seu pecádo lhe trocou os sini­
ficádos. Quéro dizer, que quando dtos naquella soberba 
6bra confundia a linguágé, nã foy inuentarense em bü ins· 
tante setenta e hu uocâbu los direrentes em u6z, que todos 
sinificassem esta cousa, pédra: mas confundia o intendimento 
a todos pera por este nome, hómem, huus cntéderem pédra, 
ou tros as diferentes cousas que se naqudl3 edificaçám Ira· 
tàuam. E este lermo, confusam, nenhuá outra cousa quér 
dizer senã tomár huá cousa por outra. E assy ficaram todos 
com toda a linguagem em uocábulos, e com párte dos sini­
ficàdos próprios. E a este modo Irastracou deos o intendi­
mento de tantas naçoés como foram presentes ao Sermam 
de Pedro no dia do Penthecostes ( I) : que em hum uocàbulo 
Hebreu, que éra sua nalural linguágern, os ouuintes de di· 
uérsas naçoés, entendessem hu finificàdo, e estas éram as 
desua iradas línguas de que se elles espanlauam. Donde 
pódes entender, que a linguàgem primeira de Adam aie estll 
no mundo, em esta naçàm dez uocàbulas, nestoutra uinte, 
c assy està repanida, que todos II tem em uóz mas nó em 
hu só finificàdo. E ainda se póde crer, que estas u6zes 
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com anliguidt\de ia deucm se r corrompidas: com\.. ucmos 
em muitos ucxuhulos gregos, hcbrdicos, e lotinos, que foram 
as Ircs linguàgêcs, a que podemos chamár princesas do 
mundo; porque c~ta autoridáde lhe deu o lilOlo da cruz onde 
(oram póSHlS. Estas porque perderii ia a uez. do uso, e tem 
sómc=nte 3 párl!! da escritura, Icixalas cmos por outras Ires 
que (ázem ao prop6sito da n65sB: as quáes ao presente to­
dalas ou tras precédem, por tomarem destas primeiras párlc 
de seu!t uodbulo", principalm{,nlc da latina, que foy a der· 
radeira que Icue a monarchia, cuios filhos nós (omos. Huá 

destas ~ a Italiana, Qutra a france~a, e outra 11 espanh6L 
F. Qual deslJs á por melhor, e mais elegante? 
P. A que se mais confórma com a latina, assi em 1.10-

cábulos como na onhografia. E nesla páne muila uamáiem 
lem a italiana e espanhól, á francesa: e destas duas a que 

se escréue como se fála, e que menos consoanles léua per· 
didas. E nesta orthografia a espanhól uence a italiana: e 
mais lem antre sy os genoeses que nii é térra da tramontán!l, 
nem transalt:ina (como elles dizem) mas hua parle da frol 
de ilali3, os quács de bárbara ná pódem cscreue r sua lin­
guáge, e o que escrtuem é em loscano, ou em lalim cor­

ruto. 
F. Pois muitos dizem que a lingua espanhól é desfale­

cida de uocábulos: e que quanta uanlÁgê lem a ilaliana Á 

castelhana, lãlO excede esta á portuguesa, e que ê seu res­
peito se p6de cht\mar elegante. 

P. Certo e que a limpa caste lh ana muito melhór t , que 

o uasconso de Biscaya, e o ceceàr cigano de Seuilha: as 
quáes ná se pódem escreuer. Mas que houuér de iulga r 

estas linguagées: á de saber dambas tanto, que emenda 09 

defeitos e perfeiçoh de cada huã. Que se póde deseiár na 
lingua ponuguesa que ella tenha? conformidádt: com a la­
tiDa? nestes uérsos feitos em louuor da n68sa pàtria, se 

póde uer quanta tem, porque assy sam portugueses que os 
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emende o portugues, e tú latinos que os nã eS lI'snharà quê 
soubér a lingua latina. 

o quam diuinO$ IIcquiris lerra triumphos: 
Tam (ones animo! alta de fOrfe crta nJo. 
De numero saneio genlcs lU firma reuruas. 
Per long05 Innos, uiun lU lerra beata. 
Conlra non sanelos te armlU furiosa pagllnol 
Viu!ls peTremo, gentes maclllndo fcrôces 
Qué Ae lhiopn. Turcos, fo rtes Indos dn~ ,aluos: 
De lesu ChriSlo sanelos mostrando prOjlhelos. 

F. Parece que uay essa lingusge hu pouco retorcida, e 
fora do coromu uso que falámos? 

P. O autor que fez. estes uérsos, por guardár a canl;. 
dãde das syllabas, e a 6rdem dos pécs, nã falou como em 
óraçã solula: e ia dcue5 sef auisádo per doutrina de teu 
méstrc, que de huá maneira f;llam os poétas, e doutra os 

oradores. 
F. Hum dos pr imeiros 1,:lIiis qlle me ell e ma ndou faze r, 

foy eSle, O fermosa maria n6ua ára com tua mica n6ua. 
E eu cuidáua que em iSlo ser linguagem, nã podia se r latim: 
lê que palmatoreádas mo fezérá entêder. 

P. A hi começarás tu de sentir o louu6r da n6ssa lin­
guágem j que sendo nóssa a entenderá o latino porque é sua. 
Esta perrogatiua te sobre loda!as linguágêes presen tes: ma· 
gestáde pera cousas gr:1ues, e huá eficác ia baroi! que repre . 
senta gr:tndes feitos. E o sinál onde se isto mais cI:iro ue, 
é, na musica, que naturálmente acerca de cada naçám, ségue 
o módo da fá!a: linguágc gráue, musica grálle, e sentida. 

F. Da hy uiria logo o prouérbio que dizem, Espanh6es 
ch6ram, Italianos huyuam, Franceses cantam. 

P. Bém adecâste o prouérbio: e ainda que nã seia pera 
a li nguágem, uerdadciremente assy ô pódes ler na mu~ica. 

Porque a prolaçám e ár que temos da linguáge diferente das 
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outras naçoes, temos no rn6do do canl:1r, ta muy estranha 
compostura é a Francesa, e Ital iana á Espanh61, e as guio 
nádas, e dcminuiçíi que faze ao can tár. fazem na prolaçám 
e aecento da r.Ua. E pera hú Frances formá r hü seu pró­
prio ditongo, faz nos beiços esguáres que pode amedrontár 
mininos: cousa de que hú naturál orador foge, e por nã cair 
neste perigo, rodea setenta uocábulos. Céno assy a Fran­
cesa. como a Italiana. mais parecem fdla pera molhéres, que 
gráuc pera hómêes: em tanto que se Catá fora uiuo, me 
parece se pejara de n. pronunciár. Nesta grauidáde (como já 

disse) a Portuguesa léua a todas, e tem ii: sy huá pureza e 
sequidám pera cousas baixas, que se lhe póde pacr a tacha 
que Pérseo( l) punha aos uérsos de Vergilio: os quáes dizia 
serê tam de souero e cubértos de c.ásc.a, que se ná podiam 
abranddt. Peró có aquella maiestáde e aheza , falou no 
quárlo de sua Aeneida tã alta e mimósamente do amor, que 
lhe ná chegárã as guarrediçes de Duidio, e as doçuras de 
Pcrrarcha, que nestes brincos muito se esmarárã. Foyo 
Vl!rgilio naquelle seu liuro, como nestes nósso:i tempos o 
Qucguem cm a cópostura da musica: todalas excé ll entes 
consonancia5 achou, de5pois Jusquim c OUlros compoedores 
que uiéram, sobre ella5 fizérá sua diminuiçã e contraponto. 
A linguagem Portuguesa, que tenha esta grauiddde oã pérde 
a força pera dcclarár, mouer, deleitJr, e exortár a párte fi 

que se inclina: seia em quálquér género de escritura. Ver· 
dáde é ser em sy lá honésta e cásta: que parece ná consinrir 
em sy húa tál 6bra como celestina. E G il Vicente cómico 
que a mais tratou em compos tura:. que alguã pessoa destes 
reynos, nunca se atreueo a introduzir hu Centurio Portugues j 
porque como ô ná cós ente a naçám, assy o nam 56fre a lin· 
guagem. Certo, aquém ná falecer matéria, e engenho pera 
demostrár sua tençam, em n65sa linguágem, ná lhe falecerá 

") :'11)'. pnml. 
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uocábulos. Porque de crer é que se Aristoteles fora nó~so 
naturál, nâ fora buscll.r linguágem emprcstdda pera escreuer 
na filosofia e em todalas outros matérias de que tralOu. E 
se lhe falecera algum termo socinto, fizér~ o que uemos em 
muitas párlt's aos presentes. Os quàes quando carecem de 
termos theologáes, os Iheólogos pera intêdimento reál da 
cousa ôs compustrã, e assy os filósofos, matbemáticos, ju· 
ri stas, médicos: lodos 30lre sy trazem termos que nã sam 
latinos nê gregos, mas cásy hü uascõço de ártes em que os 
hómêes gastá tantos annos. 

F. A lingua Portuguesa , onde desfalecer com uérbo ou 
nome que cõpréda em bréue alguã cousa, poderá formá r 
algú uérbo apraziuel á orelha, sem falár per rodeo como 
essoutros fázem ? 

P. Sy. porque a licença que Horácio ( I) em a sua arte 
poélica dá aos latinos pera compoerem uocábulos n6uos, 
com tan to que sáyam da fonte grega: essa poderemos tomar, 
se ôs deriuármos da latina. 

F. Lógo per essa maneira n6s faremos copiósos de uo­
câbulos, e recebidos cm uso ficárnos-ii tã próprios como sã 
os latinos que ora temos, que se tomárá per esse módo. 

P. Eu ná fálo em latinos de que Espanha te tomádo 
posse antiguamente: mas agóra em nóssos tempos c6 aiuda 
da empressám, deuse tanto a gente castelhana e Italiana e 
Francesa ás treladaçoes latinas usurpando uocábulos, que os 
fez mais elegantes do que fóram óra á cinquoenta annos. 
Este exercicio se ô nós usáramos, ia liuéramos conquistada 
a [ingua latina como temos Afnca e Asia: á conquista das 
qudes nos mais démos que as treladaçoes latinas. E o sinal 
deMa uerdade, é que nâ sOmente temos uitória destas partes , 
mas ainda tomamos muitos uocábulos: como podemos- uer 
em todolos que coméçã em, ai, e em, xá, e os que acabam 

,' 1 Horat,"," in .rt~ port lca. 
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e. z, os quacs sá mourlScos. E agóra da conqui sta de Asia, 
tomamos, chatinár, por me rcade jar, Benióga, por mercado­
ria, Lascarim, por h6me de guér ra, çumbtl)'l1, ror m~sura e 
cOrTesia: c oUlros uocábulos que sá ia tli naturaes na bÓca 
dos hómée~. que naquellas pártes :mdliram, como o seu pró­
prio ponugues. A 55y que podemos usár dalgóus termos 
I(uinos que a orelha bém recebo, porque ella julga II lin­
gU.lgé e mu~ica e é censor dambas: c como os cósintir hú 
dia ficarú perpetuamente. 

F. Podeni todos os que s:lbé lat im (Onu!r esta licença , 
pua deriuar uocábulos delle a nós? 

P. Nam sam lodos para isso liçençiádos: e os que a 
forê, ser:! em algúus uocáhulos, que a natureza da n6ssa lin· 
guágê açeue. Porque la meu iuizo) tii mal pa rece hü uocá­
bulo latino mál deriuádo :1 nos: como algu3s paláuras que 
achamos per escrituras antigas, as quáes o tem po leixou 
esqueçer. A m)' muito me contentam os termos que se con· 
fórmam com o latim, dádo que seiam :lntigos : ca d~stes nos 
deuemos muito rrez9r, quando mi nch.irmos serem lã cor· 
rutos, que este labéo lhe f.\ça perder sua au tondiJdc. Nã 
s6mente 03 que achamos per escrituras antigas, mas muitos 
que se usam antre Douro e Minho, conseruador da semente 
portuguesa: os quáes alguus indoutos desprezam, por nam 
saberem a raiz donde nace. 

F. O outro dia em huã liçám que nos 1eo n6sso méslre, 
trouxe esta aUlOridáde de Tullio: Nas paláuras nam á cousa 
tam áspera que o uso n5 faça brando. e suaue. 

P. Casy a este propósito ô tráz T ullio. E uerdadei ra· 
meme á primeIra uista, ná a cousa mais gràue antre os 
bõos luizos, que a uariaçám de tantos traias como os óra 
usamos: os quáes se preguntares donde uiéram, ou cuios 
foram, nã lhe acharás mais çêrta n3IUreza que a opiniam. 
Pois as cãtigas cóp6stas do pouo, sem cabeça, sem pêes, 
sem nome, ou uérbo que se ent<ida, que cuidas que âs tráz 
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e léua da térra ? quém fis (tiz serem tratádas e recebidas do 
Gomú consintimcnlo? O tempo. Pois este faz as cousas 
tii naturáes como a própria nSUlre?a . Este nos deu a ele­
gane ia latina: este nos trauxc a barbaria dos godos, este 
nos deu, xa, e eha, dos mouriscos, e este nos pódc faze r 
ricos e póbres de uocáhulos, segundo o uso e pratica que 
tiuérmos das cousas. E nã te pareça trabãlho sobeio en­
tender tãto na própria linguágem; porque se fores bém dou­
trimtdo nélla, léuemcnlc Ô serás em as alheas . Este é o 
módo que tiuéram lodolos gregos , e latinos : tomará por 
fund amento saber primeiro o seu que o alheo. Quéro dizer, 
que Tullio, César, Liuio, e todolos outros a que chamamos 
(onte da eloquençia, núca aprenderá lingua la tina, como a 
grega: porque éra sua natura l linguáge, tam comú ao pouo 
Romano, como uemos que a n6ssa é ao pouo de L isboa, 
mas soubéram a grãmática della. Esta lhe insinou que 
cousa éra nome, c quantas ca lidádes e figuras tinha, os 
tempos, e módos do uérbo, e todalas pártes que régem, e 
sã regidas: com os mais açidentes e régras que a lingua 
latina tem. Destas cousas foram os latinos tã curiósos, por 
apurár a sua lingua, e 6 igu:lre á grega ~donde elles tomaram 
parle da sua eloquenç ia): que se escréue compoer Césa r hú 
tratádo da analogia da lingua latina, e Messála a cada letra 
do A, b, c, fez hú huro que trata della e Várro outro da 
Eth imologia, de que ao presente temos alguã párte. Cá rio 
mãno a imitaçám destes, lambem compos a lingua alemáa 
em urte, e lhe deu nome nouo aos meses e aos uentos. 
Estes e outros lã gráucs e doutos barões , cm cuia ma e 
arbitrio estaua o eSládo e regimento do mundo, assy ouuéram 
este exerçiçio por glorioso; que na força de suas conquistas 
e armas ai)' ô exercitáuií. E açerca deJles, mais se eSli­
mau;! a uitoria que a sua lingua linha, é ser recibida de 
lodalas bárbaras naçoes, que de tis someter ao jugo do seu 
impériO. E neste cuidádo forã tã solicitas , que andando 
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aOlrt: os Pdrtos e QUl ros lã bárbaros pouos: ná consentiam 

que fa!ássern , senam (I sua Iingua latina, por demoslrár o 
império que unhá sobre todo las outras nações. E o mais 
çerlo siod l que o Romano p6de dár se f Espanha sudita ao 
seu império, nii será suas corónicas e escriluras, cá estas, 
muitas uezes sã fauonluees ao senhor de quê fá lam: mas a 
sua lingudgem que nos ficou em teslimunho de sua uitoria . 
E quanto anlre as cousas materiáes, é de mayor exçellençia 
aqueJla que móis dura: tanto açerca das cousas da honrra 
sã de may6r glória as que a memória mais re tem. Exemplo 
temos em ladutas monarchias, cá se perderam có a uarieddde 
do tempo, e (orlUna das cousas humanas: per6 leixou a língua 
latina {'Me sio.iI de seu império, que dura rá eternálmente. 
As árm as e padrões portugueses pÓSlOS em Africa e em 
Asia, e em laOlas mi l ilhas fóra da repartiçám das tres partes 
da térra, materiáes sam, e podeDs o trmpo gaslár: peró oã 
gastará dou trina, costumes, linguãgem, que os portugueses 
nestas térra s lei\árem. 

F. N,' "y lógo quà l será o portugues de t:' err,do iuizo, 
pois ~ certo que mais póde durar hú bom costume e uocá· 
bulo. que hú padrã: porque senã preza mais leixár na Jndia 
eSle nome, mercadoria, que trazer de lá, beniága, cá é sinal 
de ser uençeJor e nam uençido. 

P. Cérto é que nã á hi glória que se póssa comparár, 
a quádo O.!l mininos Ethiopas, Persianos. indos daque e dalê 
do Gange, em suas pr6prias [érras, na força de seus lêplos 
e pagodes, onde nunca ~e ouuio o nome romano: per es ta 
n6ssa árte aprenderem a nóssa linguágem, com que póssam 
ser doutrinád.ldos em os preceitos da n6ssa fé, que odla 
uám escritos. 

F. Pois quanto ao proueilo dos próprios portugueses, 
eu, e o que ror espermentádo ô póde lulgár: cá senam sou· 
bêra da grámJtica portuguesa, o que me uóssa merçe msinou, 
pareceme que em qudlro annos soubéra da latina pouco, e 
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della muito menos: mos cõ saber :1 portuguesa fiquey olu­
miado em ambas, o que ná fará quem soubér a latina. 

P. Eu quéro confirmár essa tU3 uerdáde: com testimu­
nho do que iá uy em alguãs esc61as da grammática latina. 
Por os méstres ná sabérem as régras da nóssa lhe éra tam 
difllcultoso achár as matérias da latina, que tinham cartipá­
cios de latiis em Iinguâgem por onde ôs dauií aos moços: 
como frácos prégadores sermonários pera todo o anno. 

F. Nã se poderia insinar esta grãma tica portuguesa aos 
meninos na esc61a de ler e escreuer, pois é tam léue de 
lomár, e da hy iriam iá grammáticos pera a latina. 

P. Nem todolos que ensinam ler e cscreuer, ná sã pera 
o oficio que tem, quãto mais entédclla, por crára que seia . 
E amda que isto ná seia pera 'y, dilloêy pera quem me 
fluuir, como hóme zeloso do bem comÚ. H uá das cousas 
menos oulháda que á nestes reinos, é consintir c todalas nó­
bres uiJlas e cidádes, qua lquér idi6ta e ná aprouádo em cos­
tumes de bõ uiuer, poer csc61a de insinár mininos. E hú 
çapateiro que é o mais baixo oficio dos macanicos: nii põem 
teda sem ser cxaminádo. E este, todo o má l que fáz, é 
daná r aSila pelle, e nii o cabedá l alheo, e mo.os mêslres 
leLxam os discípulos danádos: pera toda sua uida. Ná s6· 
mente com uicios dálma, de que podéramos dár exemplos: 
mas ainda no módo de ôs ensinar. Porque aucndo de ser 
per hua cartinha que ah)' á de lctera redonda, pcrque os 
mininos léuemente saberám ler, e assy os preçei tos da nóssa 
fé, que nella estam escritos: conllertem ôs a estas doutrinas 
moráes dI! bõos costumes: sáibam quãtos esta cárta de uenda: 
E despois desto aos tãto~ dias de tal mes: E pergunu1do pe lo 
costume disse nichi1. De maneira que quando hú moço say 
da eschola, nã fica có nichil, mas póde fazer milhar hua 
dcmãda, que hum sollicttador de lias, porque mâma estas 
doutnna~ cathólicas no leite da primeira idáde. E o que 
pior ê, que per letera uráda andá hô anno aprendendo por 
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hú feito: porque a cada folhaI coméça nóuamen tc conhecer 
a diferença da lelcra que causou o apáro da pena com que 
o escriudm fez outro termo iudiciál. 

F. Pois os méstrcs de ler e escreuer dizem que a lele ra 
tirada ensina ti redonda, e ti redonda nã a tiráda, e os moços 
se rázem mais desenuohos per ella. 

P. Quem ouuér de iulgár o que lhe é mais proueitoso 
ueia primeiro o que ensina Quinliliano c sam lerónimo cm 
huú epistola ti LeIa sobre ti insliluiçám de sua filha, c o 
pápa P io em hü Ir:Hádo que fez II Lad isltlo re)' de Boémia, 
e assy outros 15 grâues baróes que teuéram ciencia, e espc· 
riencia . Porque achará que os preceitos que dér5 d rcligiã 
escoltlstica, nã sam tã asperos como os da régra dos frádes 
menóres: os quaes é o primeiro anno de nouiciádo Irálarn 
os nouiços có Ioda aspereza, pera os esperimenlar de pocien· 
cia. As plam3s nouas pe ra prender com uiuo raiz, na quérc 
logo o férro ao pé : d~pois que sam duras, e bé éramádas, 
enlam lhe conuém o podá, pera l1s desafogár. Nií se amá· 
sam e Irazê ao iugo os nouilhos como os louros: ne ass i 
recébe o rreo o podlro como o cauálo, huus quéré mimmo e 
oulros estimolo, mais póde o artificio que a força, a con li· 
nuaça branda c mimósa que o impeto áspero. E quando 
pcra as cousas iracionáes isto se requere, que tai deue ser ° 
ancficio, pera plamár doutrina áspera em naturezas tenrras, 
como é o eOlendimenlo dos mininos. 

F. Parece que nã pode ser melhór tlrteficio do que se 
usa é as eschólas có elles: cá Os principiam per, a, b, c, que 
é conhecimento das leleras, e dhi os mélem em as aiuntár 
hUlIs com as outras de que !oc compõe as syllabas, ba, be 
&c. depois ôs léuá aos nomes que se ,ompoem deli as, e pe r 
derradeiro á uariaçám de lodalas OUlras pártes, porque assy 
de grão em grao, de pouco a máis , aprendem a ler. 

P. Como em o módo de proceder de lelera a syl laba e 
de syllaba a nome, tcm essa ordem: assy queria que n le· 
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ué~sem cm o género da C~Crllur(l (.' car:u crcs deli,.. Porque 
como o inlcndimcnto se deleita cm as pilrlc~ confórm cl> que 
guardam proporç-tlm scmimmclria e figura, c nesta lal lé rra 
a memória prende có mais uiua raiz : nesta doçura de lelle 
que te a letcra redõda ali querin primeiro mamClar I e dh)' 
fo~sê Icuados á codeu da lirJda que rcquéré força de dente 
e pacicncia de negócio!>, estes sam os SCU\ prcçeitorcs. A <;: 
audicnc ias c nã a~ eschólas fizé ram lodolos iurhtas dé<;:tros 
em o ler dos feitos: c os ofic iãe .. publicos (cuia profissam é 
papé! e tiniU) porque fi nam Icuéram de IClera redonda, nã 
s!lbcm rczM huü oraçã per clla, e pela tiràda sam mais COf­

rêtes que hu cégo na óraçàm da êparedàda, Assy que desta 
csperiençia pódes cnferir, ler, a eschóla ô ensina. desonuol­
tura os negócios â dam, lelera redonda se aprende, e a tirada 
sem méstre se alcança. Quê quisér filhos, que lhe nã sayam 
das eschólas desesperfldos de poder ir auanle, per os bar­
r:mcos que tem o caminho da letera tíràda, per a redonda 
ôs mande primeiro caminhar, ca esta có pouco trabitlho, e 
muito proue ito, e em menos têpo se alcança, e ficá per ella 
abiles pera mayóres doutrinas. 

F. N5 aueria remédio pera os méstres seguiré com os 
dicipulo:. esse caminho? 

P. N,í està em mais o remédio que uir a noticia delrey 
nósso senhor: porque como é zelador dos bóos coftumes, c 
fauorece as leleras Iam liberàl e manificamente, mandarà 
prouer nisso como 6 tem feito em os esrudos de Coimbra, 
a qual óbra será póSta no cathàlogo das merçes que estes 
remos deite tem reçcbidas: muy celebr;lda dos presentes, c 
louu;ida dos que uiérem depois de nós. 








	O Diálogo em Louvor da nossa Linguagem de João de Barros
	Introdução
	Diálogo


